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INTRODUÇÃO

O Brasil possui grande avifauna, considerada uma das
mais ricas do mundo, contendo cerca de 1.730 espécies,
porém sua diversidade encontra - se em constante
ameaça (Marini e Garcia, 2005), pois a alteração am-
biental por atividade humana tem modificado as pai-
sagens em uma proporção não sustentável (Trombu-
lack et al., 2004), gerando impactos na composição
de espécies de aves no local (Aleixo, 1999). Segundo
Souza (2000) as aves são, para os ecossistemas brasi-
leiros, uma peça de fundamental importância para o
seu bom funcionamento, por isso a importância de es-
tudá - las e preservá - las. Espécies que consomem
frutos transportam as sementes e contribuem para a
dispersão das plantas (Pascotto, 2006), outras têm pa-
pel destacado na polinização de flores (Nacinovic et al.,
1992; Santos, 1979; Sick, 1997), além de participarem
de diferentes ńıveis tróficos na cadeia alimentar (San-
tos, 1979; Sick, 1997). As espécies que freqüentam o
parque fazem do local um refúgio já que, com a des-
truição dos seus habitats naturais podem ser forçadas
a se realocarem em outras regiões, como por exemplo,
parques urbanos (Valadão et al., ., 2006; Scherer et al.,
2010). Como estas áreas fazem parte do cotidiano do
ser humano, é importante investigar se são importantes
para a conservação da fauna do Cerrado, fornecendo as-
sim mais dados para fortalecer o v́ınculo da população
local com a conservação da biodiversidade da região.

OBJETIVOS

O trabalho tem como objetivo realizar um levanta-
mento das aves que ocorrem em um parque urbano de
Braśılia, bem como seus aspectos comportamentais.

MATERIAL E MÉTODOS

A observação foi realizada no Parque da Cidade de
Braśılia Sarah Kubitschek (15o77´ S, 47o92´ W), Dis-
trito Federal aos domingos, no peŕıodo de fevereiro a
abril de 2011, totalizando 96 horas, sendo no peŕıodo
matutino das 5h00min às 10h00min e no peŕıodo ves-
pertino das 16h00min às 19h00min, já que esses são os
horários de maior atividade das aves e em locais onde
a flora e os alagados eram mais abundantes por se tra-
tar de áreas onde há maior concentração dos animais.
O parque consiste de uma fitossociologia variada, con-
tendo áreas de cerrado pertubado e áreas com vegetação
exótica. Para a identificação das espécies e regis-
tro comportamental foram utilizados guias de campo,
binóculos, câmeras fotográficas, gravadores, pranche-
tas, lápis e papel.

RESULTADOS

Foram observadas 31 espécies pertencentes a 20 famı́lias
distintas, sendo que a famı́lia mais rica foi Emberizidae
(N = 4) e com menor riqueza (N = 1) foram: Tro-
chilidae, Ciconiidae, Charadriidae, Crotophagidae, Fal-
conidae, Coerebidae, Furnariidae, Mimidae, Turdidae,
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Treskiornithidae, Icteridae, Strigidae e Picidae. Dentre
as espécies que se alimentam essencialmente de vege-
tais foi observado que tanto o estrato nativo (guari-
roba, ingá, pata de vaca) quanto exótico (mangueira,
jamboleira, nespereira) é utilizado. Sabiá - lanranjeira
(Turdus rufiventris) foi visto interagindo com frutos de
mangueira (Mangifera indica) e de nespereira (Erio-
botrya japonica), enquanto o Pombão (Patagioenas pi-
cazuro) se alimentou de sementes de pata - de - vaca
(Bauhinia sp.). Já fogo - apagou (Columbina squam-
mata) e periquito - do - encontro - amarelo (Brotoge-
ris chiriri) fazem uso dos frutos de candiúva (Trema
micrantha). B. chiriri também foi observado fazendo
uso de embaúba (Cecropia sp.) e de ingá (Inga sp.).
Notou - se que tiziu (Volatinia jacarina) interage com
sementes de capim em geral (Brachiaria sp.). Cara-
cará (Caracara placus), anu - preto (Crotophaga ani),
canário - da - terra (Sicalis flaveola), sabiá - laran-
jeira (Turdus rufiventris), pássaro - preto (Gnorimop-
sar chopi) e anu - branco (Guira guira) foram vistos
realizando forrageamento ativo em bando com exceção
deP. cayana e P. dominicana, que apenas um indiv́ıduo
foi observado. Pica - pau - do - campo (Colaptes cam-
pestris) foi visto em bando se alimentando de cupins
(Isoptera) e cabeça - seca (Mycteria americana) que
utiliza os alagados onde se alimenta de pequenos verte-
brados, foi vista fazendo predação de cará (Geophagus
brasiliensis), peixe t́ıpico dos lagos do parque. Este
trabalho vem aperfeiçoar o estudo de aves encontra-
das em parques urbanos que podem ser importantes
por conter uma diversidade avifauńıstica considerável,
como ocorre em outras áreas com ação antrópica (Fa-
ria, 2006; Simon et al., 2007) e são de acordo com Sick
(1997) comuns nessas regiões. Ainda segundo Franchin
et al., . (2004), 31% das aves do Brasil estão inseridas
nesse contexto, já que a variação de recursos é menos
acentuada. Algumas das espécies (T. rufiventris, B.
chiriri, F. xanthopterygius e P. sulphuratus) observa-
das nesse trabalho também foram vistas por Pereira et
al., (2005) utilizando a região urbana para se alimen-
tar.

CONCLUSÃO

Conclui - se que a conservação do Parque da Cidade de
Braśılia Sarah Kubitschek é importante, pois se trata
de uma área onde se refugiam pelo menos 31 espécies
de aves t́ıpicas da região do Cerrado.
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